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1. Introdução
Os atuais sistemas de criação intensiva de
poedeiras, procuram minimização dos custos
utilizando alta densidade e métodos de manejo
que não levam em consideração o bem-estar
das aves. As questões primordiais estão no es-
paço destinado às aves poedeiras (cm2/ave) e
no sistema de criação comercial utilizado (bate-
rias de gaiolas). Neste sistema de criação as
galinhas ficam impossibilitadas de expressarem
seu comportamento natural. A conseqüência dis-
to origina frustração, agressividade e anormali-
dades de crescimento. A União Européia definiu
normas de densidade de alojamento em gaiolas
convencionais para aves leves, (mínimo 550
cm2/ave, Diretiva 1999/74). Por outro lado, o
espaço considerado viável economicamente pa-
ra o alojamento de poedeiras leves deve ser
superior a 300 cm2. Algumas alternativas estão
sendo desenvolvidas para tornar o ambiente de
alojamento mais adequado às necessidades
comportamentais dos animais, usando para isso
enriquecimento ambiental das gaiolas. Nesse
sentido, foi realizado na Embrapa Suínos e Aves
um estudo com o objetivo de verificar o efeito da
associação de diferentes densidades, uma reco-
mendada pela União Européia e outra de mínima
viabilidade econômica, bem como o enriqueci-
mento ambiental por meio de diversos brinque-
dos confeccionados a partir da reutilização de
materiais recicláveis, sobre o comportamento
das aves e a produção de ovos.
2. Metodologia
Foram observadas 32 aves poedeiras pe-
sadas com 37 semanas de idade por um período
de 6 dias para coletas de dados. O aviário utiliza-
do tinha as seguintes dimensões: 40 m de com-
primento por 12 m de largura, pé direito de 2,5
m, com 12 fileiras de gaiolas metálicas. As aves
receberam fotoperíodo de 17 horas de luz e não
foram debicadas. As condições de alimentação e
manejo foram as mesmas, uma vez ao dia e
depois da primeira coleta de ovos. As aves foram
transportadas para as gaiolas experimentais dois
dias antes do início da avaliação para adapta-
ção. Os tratamentos consistiram de 3 diferentes
tipos de enriquecimento e um controle, sem enri-
quecimento, avaliados em 2 densidades diferen-
tes com duas repetições.
As densidades utilizadas tiveram como ba-
se densidades para aves leves, sendo neces-
sário dobrar o valor para utilização com aves
pesadas. Densidade 1: 375 cm²/ave para aves
leves e 750 cm²/ave pesada, ou seja 3 aves por
gaiola de 50x45x40 cm e densidade 2: 550
cm2/ave leve ou 1125 cm²/ave pesada, 1 ave por
gaiola de 25x45x40 cm. Para o enriquecimento
ambiental os seguintes brinquedos foram utiliza-
dos: Enriquecimento 1 (E1) - sem a colocação de
brinquedo; Enriquecimento 2 (E2) - Sino; Enri-
quecimento 3 (E3): Pêndulo metálico e Enri-
quecimento 4 (E4) Tampinhas.
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Fig. 1 – Densidades e tipos de enriquecimentos utilizados
O comportamento das aves foi registrado
quatro vezes por dia, às 9:00, 11:00, 14:00 e
15:00 horas. A observação foi realizada por 1
minuto para cada gaiola. Os comportamentos
anotados foram:
a) Bicando o brinquedo;
b) Bicando a ave;





Para avaliação dos ovos foram feitas duas
coletas dos mesmos, por dia, sendo uma no
período da manhã e outra no período da tarde,
sendo classificados em ovos bicados, bons,
quebrados, trincados e sem casca. Os dados
foram analisados por meio do Teste de χ²,
utilizando o procedimento FREQ do Statistical
Analysis System - SAS (2001), considerando-se
a relação entre o tipo de enriquecimento e
densidade de criação, com o comportamento das
aves e a classificação dos ovos.
3. Resultados e Discussão
O teste de χ² foi significativo (P < 0,01)
para a comparação de comportamentos, tanto
em relação ao tipo de enriquecimento, quanto à
densidade. A análise dos resultados do compor-
tamento das aves de acordo com o tipo de enri-
quecimento utilizado na gaiola (Tabela 1), mostra
que, durante as observações de comportamento,
em grande parte do tempo elas estavam calmas
(comportamento D). Resultados mostraram que
o comportamento de bicar o brinquedo ocorreu
mais vezes quando se utilizou o enriquecimento
3, enquanto o comportamento de bicar a outra
ave teve uma freqüência pequena e foi observa-
do mais vezes quando se utilizou o enriqueci-
mento 3. Também no enriquecimento 3, foi verifi-
cado maior freqüência de aves se alimentando.
O comportamento de aves “Agitadas” ocorreu
mais vezes quando não se utilizou enriqueci-
mento na gaiola. As aves da densidade 2 apre-
sentaram maior porcentagem de comportamento
bicando o brinquedo e agitada em relação à den-
sidade 1, ao passo que aquelas da densidade 2
tiveram maior porcentagem do comportamento
“Alimentando” em relação àquelas da densidade
1.
Densidade 2
Enriquecimento 1 Enriquecimento 2 Enriquecimento 3
Densidade 1
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Ao se analisar os ovos constatou-se que
85,37% foram classificados como bons (Tabela
2). Devido a pequena quantidade de ovos bica-
dos, sem casca e quebrados, os mesmos foram
reclassificados numa categoria denominada
defeituosos, para efeito de análise. Não houve
efeito significativo dos tipos de enriquecimento
(p=0,387) e nem das densidades (p=0,191) so-
bre a classificação dos ovos.
Tabela 1 - Comparação entre o comportamento das aves, o tipo de enriquecimento e densidade de criação
utilizados na gaiola
Enriquecimento Densidade
Comportamento 1 2 3 4 Total 1 2 Total
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n - freqüência observada
% - porcentagem de comportamento observado em cada comportamento e densidade
Comportamentos: A – Bicando brinquedo; B – Bicando a ave; D – Calma , E – Agitada e F – Alimentando
Tabela 2 - Classificação dos ovos de acordo com o tipo de enriquecimento e densidade de criação utilizados
na gaiola
Enriquecimento* Densidade
Classificação Ovos 1 2 3 4 Total 1 2 Total
Bons              n
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% - porcentagem de ovos coletados para cada enriquecimento e densidade
4. Conclusões
O enriquecimento das gaiolas e a densida-
de 750 cm²/ave, proporcionaram maior bem es-
tar, demonstrado pelo comportamento calmo das
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